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dezasus ta r a Vosa Merce ao Reve rendo Paroch ia l dei já 
ordens que Vusa Merce mande presa para a cadea des-
t a Cidade a dita índia que supõem ser fei t iciera que 
depois de es ta r na cadea o t e m p o que for conveniente 
a m a n d a r á pa ra a Aldeã de Sam Jozé . 

Deos goa rde a Vosa Merce . Sam Paulo , oi to de 
J ane i ro de mil sete centos se ten ta e seis / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha I I 

Senhor Capi tão M a r t i n h o Alvares de F igue i ró 
Leme / / z 

P.a o Cap.m Fernando Leyte Guimaraens 

Sobre a duvida dos cinco Soldados des tacados pa-
ra a B a r r a já hon tem escrevi a V . M . e e c o m f o r m e a 
m a y o r nesesidade q. ha deles no Sul. T a m b é m hon-
tem remet i a V.M.™ huas r e c r u t a s pa ra e n t r e g a r ao 
Coronel Manoel Mexia pa ra comple ta r o seu Reg imen-
to, e que se pa ra es te f im não fosem nesesar ios os en-
t r egase ao Tenen te Coronel C o m m a n d a n t e dos Volun-
tá r ios Reais. 

O c o r r e m me hú meio e fácil de poderem ficar os 
cinco Soldados que lhe pede o Coronel , r e c r u t a n d o Vo-
sa Merce ahi cinco mosos e e n t r e g a n d o ao mesmo Co-
ronel, porem isto com tal brevidade que se não demore 
a viagem por e s t a cauza, e dar-se aos r e c r u t a d o s o F a r -
damento dos cinco sobredi tos que eu cá lhe da rey 
out ros . 

Vis to haver nos A r m a z é n s somente vinte húa cal-
deiras sendo precizas sesenta e qua t ro . Vosa merce 
logo logo compre das de cobre que me dis ha aven-
der nas lojas desa Villa, a thé p reenche r o dito nu-
m e r o ; e fasa paga r a sua impor tanc ia pelos c ruzados 
do sal do anno p r e t e r i t o e tudo o fasa r e m e t e r para 
o Cubatão. 

Deos Guarde a Vosa Merce. Sam Paulo , oi to de 
Jane i ro de mil sete centos e se ten ta e seis / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Satde.iha / / 


